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a cargo do Prof. TAKESSHI SEKIGUCHI, 
o primeiro relacionado com o estudo 
da geografia regional da Ásia Oriental, 
particularmente sôbre o Japão; e o se
gundo sôbre os problemas contemporâ
neos de climatologia e de geografia 
aplicada. 

O primeiro curso está dividido em 
duas partes, figurando em primeiro pla
no o estudo da geografia do Japão, ver
sando a segunda parte sôbre os aspec
tos geográficos de tôda a Ásia Oriental. 

A parte relativa ao Japão obedece
rá aos seguintes p:mtos: 1) Caracterís
ticas fisiográficas do Japão; 2) Carac
terísticas climáticas do Japão; 3) Dis
tribuição geográfica da população e do 
povoamento; 4) Geografia regional do 
Japão; Sudoeste do Japão (Kyushu, 
Chugoku e Shikoku, Kinki: o coração 
do velho Japão) ; Japão Central, Chu
bu e Kanto; Nordeste do Japão, Tokeku 

e Hokkaido, Região das Neves. Agri
cultura e utilização do solo no Japão -
Recursos naturais do Japão - Desen
volvimento industrial do Japão. 

Durante a realização do segundo 
curso serão focalizados os seguintes 
pontos: Progressos recentes e problemas 
de climatologia urbana, especialmente 
com relação à distribuição geográfica 
de temperaturas e radiações solares nas 
cidades: mudanças climáticas no pe
ríodo pós-glacial. Aspectos de clima
tologia aplicada especialmente no to
cante ao tempo e à vida cotidiana. 
Particularidades do clima da ÁSia 
Oriental "as monções". Geografia das 
calamidades - Enchentes e trombas 
d'água - Subsidência de solo nas áreas 
industriais do Japão - Problemas re
centes de climatologia local - Proble
mas fundamentais da classificação cli
mática. 

Uma faixa de terra já ligou a América do Sul 
à Austrália 

INTERESSANTES CONSIDERAÇõES 
CIENTíFICAS DO PADRE KUSCHEL 

No decorrer de uma conferência 
que recentemente pronunciou em Lon
dres, O padre GUILLERMO KUSCHEL, di
retor do Departamento de Zoologia da 
Universidade do Chile, e que concluiu 
intenso trabalho de investigação, du
rante seis meses, no Museu de Ciências 
Naturais de Londres, declarou que, à 
medida que os dias passam, .se robus
tecem as provas relativas à antiga 
união territorial entre a Austrália e a 
América do Sul, embora muitos geólo
gos e geofísicos já se tenham manifes
tado contra essa possibilidade. 

Ainda sôbre o mesmo as'Sunto, em 
dezembro do ano passado, o padre 
KuscHEL fêz uma conferência na Real 
Sociedade de Ciências de Londres, 
quando discorreu t3mbém sôbre a fau
na terrestre do Chile. Tendo em vista 

os conceitos altamente científicos emi
tidos pelo referido sacerdote, o Conse
lho Britânico ofereceu-lhe uma bôlsa 
para continuar seus estudos em Lon
dres durante seis meses, quando terá 
a oportunidade de realizar novas in
vestigações no terreno de sua especia
lidade. 

Na última conferência que proferiu 
na capital inglêsa, o padre KuscHEL, 
para fundamentar a sua tese, referiu
se à relação existente entre certos inse
tos do Chile, Nova Zelândia e da Aus
trália, uma vez que, de acôrdo com os 
estudos de vários cientistas, a existên
cia de insetos quase idênticos não pode 
ser atribuída a migração quer pelo ar 
ou por madeiras à deriva. Deve-se ain
da assinalar que o ciclo de vida do in
seto é por demais delicado, o que cer
tamente dificultaria ou mesmo impos
sibilitaria êsse gênero de viagens. 
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